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Aos Camaradas 





Tencionando effectuarmos no proxi- 
mo dia 13 de Maio uma reunião publi- 
ca, n'um theatro si fôr possivel, para 
commemorar o 13º anniversario da ado- 
lição da propriedade-homem, pedimes'a 
todos os camaradas que façam um es- 
forço especial, no sentido de nos remet- 
terem com brevidade o dinheiro que 
puderem recolher, afim de que O Zrotesto 
possa sahir n' esse dia. 

Esperamos que todos os amigos da 
Liberdade secundarão com solicitude 
esta iniciativa. 


SS e 


A PAIXÃO. 


« Chorae filhos da miseria, do 
amor e do crime; chorae virgens 
pobres, donzelas desherdadas; cho- 

- rae mulheres do povo, mães sacri- 
ficadas; chorae satisfeitos e famin- 
tos, cem lar, sem pão e senr abrigo; 
chorae 6 messalinas, chorae a des- 
graçadas!... Morreu o Salvador...» 


Estamos presenciando o espectaculo 
ridiculo. que a malta rutineira, hypo- 
crita e velhaca dos moraes, nos offere- 
cem todos os annos. 

Um silencio profundo envolve toda 
a cidade. Aqui e alli se encontram gru- 
pos de individuos de aspecto sombrio 
fallando mysteriosamente; não se ouvem 
já os gritos juvenis dos vendedores de 
jornaes; os bonds não tilintam e tudo 
nos faz suppor que alguma cousa de 
extraordinario haja succedido. Os thea- 


tros, os boliches, os frontões; tudo está 
deserto. 
Onde se refugiou aquella população 


jovial, fólgazã e bacchante, que hontem 
animava com elegancia e pompa os 
theatros, concertos, bailes, frontões, bo- 
liches e cafés cantantes? Onde se es* 
conde essa gente divertidissima e pan- 
dega que ha dias nos enfeitou de com- 
fettis as ruas, com bébés, palhaços. do- 
minós e bellas dançarinas?!... Onde 
estão aquellas vozes argentinas que 
hontem nos deleitavam com suas melo- 
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dias?!... Acaso, a degeneração social 
e podridão physica terá reduzido essa 
moralissima gente, á gangrena e á sy- 
philis, extinguindo-a?!... Não ! essa chol- 
dra hoje, trocou a Shantasia pela casaca, 
pelo frak e a cartola, e debaixo de um 
lucto severo, lá vae... beijar o Christo 
morto !... 

A multidão dirigia-se recolhida e si- 
lenciosa, apresentando um ar de gran- 
de tristeza... Eu acompanhei-a. 

Após alguns passos entrava... n'uma 
igreja. A" porta encontrei um turbilhão 
de famintos, velhos, cégos, paralyticos 
aleijados e ébrios quasi nús, implorando 
uma esmola gelo amor de Deus; lá den- 
tro, era uma verdadeira caserna de ar- 
tificios, o tecto dourado e a cera arden- 
do, reflectia atravez de cada bonecro 
(santo) de pão, pedra ou gesso, o mais 
patente e vivo attestado da imbecilida- 
embrutecimento e -<.tupidez da 
matoria. 

Perto do altar (da miseria) estava 
estendido (porque não se podia dobrar), 
o Christo, um pedaço de madeira com 
fórmas de corpo humano, onde a escor- 
ria imbecil, embrutecida e atrophiada 
por esse repugnante e nefandissimo 
esbirro de sotaina inquizitorlal, que se 
conhece por PADRE, ia depositar um 
chocho (!), acompanhado de um suspiro, 
uma lagrima e uns nickeis na sacola do 
sachristão. 


Eis ahi, leitor, em poucas linhas, o 
que synthetisa a civilisação desta socie- 
dade exacravel que impôz ao individuo 
como condicção de existencia, a farça, 
a ignorancia, a mentira e a hypocrisia 
mais refinada. 

Basta! E' tempo de dar de vez um 
gólpe nesse monstrengo mythologico 
que uma porção enorme de gerações 
vêm adorando estupida e imbecilmente. 
Que beneficios acarretou para ohomen, 
semelhante mytho? Que tem feito ha 
vinte seculos esse supposto Salvador? 

— Nada! pnis que, nada se póde 
esperar de uma ficção. 

Porém, a idéa, só, a idéa de que tal 
tyranno existisse, tem feito muita cousa. 

Sob a firma commercial de Deus Pae, 


, 


Deus Filho, Deus Espirito Santo & 
Comp., se hão praticado e continuam 
a praticar os maiores estelionatos, se 
hão consummado os mais selvagens 
morticinios, os maiores e mais desca- 
rados roubos; se ha legalizado a mais 
horrivel miseria, estabelecido a mais 
asquerosa escravidão !... 

Ah! Historia !... tu não pouparás es- 
ses bandidos!... 

Homens: o tempo do mysticismo e 
da superstição, acabou. Os raios lumi- 
nosos da Sciencia, da Ragão e do Pro- 
gresso, apontando-nos o templo da 
Verdade, grita-nos bem alto: afogae 
num abysmo todos os dogmas, todas 
as seitas, todos os phantasmas, todos 
os deuses, que tanto têm tripudiado, 
embrutecido e anniquillado a humani- 
dade, porque o unico ser verdadeiro e 
real, depois de mil luctas, vem tomar o 
logar da mentira, substituindo-a pela 


Verdade: — O HOMEM! 


Morta Assumpção 
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0 FRUGTO DA MORAL BURGUEZA- 
BELLO HORISONTE 


Caro leitor ou leitora, com certeza 
és um joven, de sentimentos humani- 
tarios, um pace amoroso ou uma mãe 
extremósa; tua posição social e teu des- 
envolvimento intellectual ainda te fazem 
acreditar com alguma seriedade nas leis, 
nos governos, nos tribunaes, etc. Pois 
bem; para te convencerdes de tudo que 
te temos dito e dizemos, sobre essa 
gente distincta que tanto te falla de 
humanitarismo, caridade e sobre tudo 
de moral, corre os olhos sobre um des- 
ses quadros tão infames e revoltantes 
para o homem de sentimentos, como 
vulgares e sem importancia para os go- 
vernantes e moralistas burguezes. 

Acaba de chegar ao nosso conheci- 
mento o facto seguinte: 

Em Bello Horisonte, (Capital de Mi- 
nas e séde do Presidente do Estado), 
em casa do Alferes da Brigada Policial, 
Messias José de Menezes, cuja familia 
se compõe da mulher deste euma creana 
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dias. 


ça de 2 annos, estava empregada como 
ama secca uma menina de :2 annos 
filha de uma familia operaria daquella 
cidade. Achando-se o referido Alferes 
Messias José de Menezes contaminado 
por molestias venercas e syphilíticas, 
em estado de podridão bastante adianta- 
do, foi aconselhado pelo seu medico, 
como unico recurso de salvação, a ter 
contacto carnal com uma virgem, (!) 
pois so esta poderia receber 
suas maselas!... 


, 
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Vêde, leitor, os doutores que as acade- 
mias vomitam. Esse monstro, a quem o 
povo sustenta — obrigatoriamente — 
na ociosidade, para defender a honra 
das familias (!..), no sentido de satisfazer 
seu barbaro fim, dirige-se uma noite ao 
aposento onde dormia a infeliz filha do 
povo, à pequena escrava que ainda não 
era mulher, em seu estado physico, e 
lançando-lhe as aduncas garras de tigre 
ao pescoço, munido de um revolver, 
para mais a intimidar, sem attender aos 
gritos de dôr da infeliz creança, lançou 
em seu corpo virginal toda a gosma ve- 
nenosa que os seus instinctos libidi- 
nosos haviam accummulado. 

Consummado o seu torpe desejo; isto 
é, dada execução á moral desta nefan- 


da choldra de bandidos que nos roubam: 


dia a dia sob pretexto de nos guardarent 
a honre, despediu a pequena escrava e 
desappareceu da cidade por alguns 


De volta ao lar da infeliz mãe, esta 
pobre menina, ferida e envergonhada, 
procurou desculpar-se da melhor fórma 
do motivo da sua sahida da casa em 
que era empregada. A peçonha vene- 
nosa, porém, que aquelle refinado abu- 
tre lhe havia innoculado, avassallava 
pouco a pouco todo o seu corpo. Sendo 
obrigada a ajudar sua mãe no serviço 
da horta, trabalhava com enxada ao sol 
abrazador. Foi só quando já não sc po- 
dia ter em pé que confessou a violen- 
cia de que havia sido victima. 


Diz o Dixrio de Minas de 18 de ou- 
tubro p. p. — « À hespanhóla Michaela 
Begas queixou-se hontem 20 sr. chefe 


de Policia de que sua filha Maria Do- 
nati, de 12 annos de edade, e que se 
achava empregada em pasa do alferes 
Messias José de Menezes, official da 
Brigada Policial, havia sido violentada. 
O dr. chefe de policia mandou pro- 
ceder pelo dr. Benjamin Mors ao exame 
na infeliz creança, sendo constatada a 
veracidade da queixadada por Michac 
Bem que esta tivesse declarado o nome 
do D. Juan, que tão perversamente 
abusou de uma menina, entendemos 
calar o nome do auctor do crime, até que 
sc averigue o caso como deve ser. » 
Pois bem; o monstro foi 4reso; mas 
n'esta, como em todas as comedias, os 















trôvões são de lata, e o nosso alferes 


O PROTESTO «E 


deu fiança (cynica, prostituta É a justiça 
burgueza!) — e continuou passeiando 
socegadamente pelas ruas daquella cida- 
de, mantendo a moral e guardando a 
honra das familras!... 

Mas como a victima era uma infeliz, 
que não tinha dinheiro nem desenvol- 
vimento para aceusar o seu algoz, que 
era gente decente, isto foi para ingles 
ver”, € o caso infamante ficou esquecido 
no orco policial. A desgraçada esteve 
no hospital alguns mezes em tratamento 
severo. O gallico chegou a rebentar-lhe 
no pescoço e varias partes do corpo. 

Diz o Formal do Povo de 24 de: de- 
zembro p.p.: —«Ha mais de dois mezes 
soube esta capital de um torpe caso de 
attentado ao pudor, praticado contra 
uma menina hespanhóla de 12 annos 
de edade e no qual era indiciado um 
alíeres da Brigada Policial. A prova cir- 
cumstancial era todacontra esse ófficial 
de policia em casa do qual ecra empre- 
gada a menor. 

O indigitado auctor do defloramento 
estava a esse tempo soffrendo de moles- 
tias venéreas. - 

A policia tomou conhecimento do 
facto e fez acto de corpo de delicto na 
offendida. O que não se sabe é a razão 
porque só dois mezes depois se fez exa- 
me no deflorador, já completamente cu- 
rado das maselas que innoculára na sua 
victima. 

Não é possivel que um crime tão re- 
voltante fiquéimpune e que um auxiliar 


viamente se innocente da accusação que 

lhe é feita vela victima e 

por muitos indícios. 
“Esperamos explicações. » 


Eis pois, comoos burguezes já não se 


satisfazem sómente com nos explorar o 


irmãs, constante e 


dionidade, supportar por mais tempo to 
das estas offensas, todas estes crimes? 
Poderemos continuar a crear as 
s moleculas do nosso 


do nosso omor, 2 


coração, para servirem de 


aa policia delle se exima sem que pre- : 


confirmada | 


trabalho. Querem e fazem das nossas | 
diariamente, o que ; 


acâna fica. Poderemos nós, homens de 


bacchanal buroseza? Poderemos sup- | 


portar que 
extenuadas de trabalho sejam prostitui- 
das, estupradas? Não! Mil vezes 'não! 

agrimas daquella infeliz mãe, as 
dores physicas e moraes daquella joven, 
nara quem o lupanar tem abertaas por- 
tas, pédem vingança! Sim, nós não te- 
remos a ingenuidade de appellar para 
as auctoridades, nem tão pouco para os 
representantes de Portas e Affonso XHI. 
Nós appellamos para o coração dos ho- 
mens de sentimentos; appellamos para 
a justiça popular, que não se vende, 
que não se prostitue como os tribunaes. 
A elles é que nós entregamos o castigo 
de tão repugnante monstro, de tão as- 
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queroso esbirro, defensor do roubo, da 
exploração, das violencias que os deten- 
tadores do capital exercem sobre o tra- 
balhador. : 


Agora aos patrioteiros hespanhões: 

Indo um cidadão relatar ao consul 
hespanhol em Bello Horisonte os factos 
suppra referidos, visto tratar-se de uma 
menina hespanhola, este exigiulhe 
1503000 reis para tratar da questão, e 
quando lhe responderam que não ti- 
nham dinheiro nem para comer, atirou 
sobre o supplicante uma enorme chus- 
ma de insultos! Patifes!... 

O consul espanhól desta capital, 
sendo informado do assumpto, pedio 
os documentos de mocionatidade, e como 
a pessoa não os levava, ficou-se no 
dulce jar micrte, porque para não lhe 
faltar cousa alguma, lá arrebenta de la- 
zeira a familia operaria e Montjuich 
está aberto para os que se rebellarem!... 

Operarios! Homens livres! Si que- 
reis assegurar o futuro e a felicidade 
da vossa próle, se não quereis presen- 
ciar d' estes factos: vinde cooperar com 
nosco: Eia! Revoltemo-nos! 
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à estranguladora de seus filhos 


Sois accusada de haverdes ertrangus 
lado a vossos tres filhos disse o juiz 
solemnemente, emquanto se aconche- 
gava em sua poltrona. 

Um profundo silencio reinou na sala. 

Uma mulher de mais alta do que, 
baixa estatura, de bello e negro cabello 
de bem conformadô corpo, com um 
sympathico semblante de palidez terréa 
poz-se de pé, e meio soluçando, assim 
falou: 

— Sim. E' certo senhor juiz que eu 
matei osfmeus tres filhos, não o nego; 
porém, eu fui obrigad 
serin. Meu marido 


us. 





de a isso pela mi- 


x 
PR o ae e 
havia sido despedido 


ADM ] / 7 : 
da officina-por ter-se queixado do mise- 
ro salario que percebia, c, desde então, 


em parte alguma quizeram admitil-o. 








Inutil que abandonasse o leito antes 
de raiar a alva, inutil que andasse de 
manhã á noite golpeando as portas dos 
patrões, inutil, inutil. — Uma manhã a 


anctoridade lançou nossos cacarécos ao 
nycio da” rua, porque não tinhamos po- 
dido pagar durante tres mezes,” o alu- 
guel da choça que habitavamos: meu 
marido teve que levar-nos, a mim e 
aos pequenitos a agazalhar-nos debaixo 
de um tecto amigo. Tres mezes depois 
a miseria golpeava fórtemente a porta 
de nossa morada, e o pão faltava. Elle, 
meu comganheiro de soffrimentos, sa- 
hiu á rua e não voltou mais: havia ido 
roubar, e o reduziram á prisão. Então 
eu, à infeliz e miseravel mulher do la- 
drão-iaminto, tive que lançar-me á rua 


a 
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O PROTESTO 





e prostituir-me. Meus filhos necessita- 
vam pão!... Porém, me vi rachaçada; 
meus annos me eliminavam do MErido 
de carne humana, e então fui pedir es- 
móla. Uns vintens, producto da carida- 
de que implorava, me chegavam para 
comprar um pedaço de pão, que unido 
a um pouco de agua, comiamos eu e 
meus tres pequeninos. Isto era horrivel! 
Isto era infernal! Via que meus filhos 
não tinham mais um farrapo com que 
cobrir suas carnes, via-os enfermos, ane- 
micos; recordava o seu -pae e chorava 
chorava.....e-. 

Faziam já dois mezes que o pão e a 
agua eram o alimento forçado de meus 
filhos. Eu me encontrava exhausta de 
forças e não podia mais pedir esmola. 
Ninguem nos daria o que comer!... Re- 
cordei a morte, e a ella me decidi, 
acompanhando-me de meus tres filhos, 
aos quaes estrangularia; assim não sof- 
freriamos mais fome... 

Alli estão... estão dormindo... Ah!... 
chega o momento triste e fatal... devo 
estrangulal-os... Logo me enforcarei eu 
mesma... Vamos!... Porém, são meus 
filhos! Não me atrevo... Ah!... Vamos... 

E então, senhor juiz, recordo vaga- 
mente que um por um, depois de rece- 
ber um beijo, o beijo apaixonado da 
mãe dolorosa, soffreram a frieza de 
meus dedos em sua garganta; que um 
por um fugiram d'este mundo infame e 
miseravel; que um por um, senhor juiz, 
abandonaram sua unica propriedade: a 
miseria... E quando eu ia seguil-os, 
quando eu ia acompanhal-os, um infame 
derruba a porta e impede minha morte, 
ou, o que é o mesmo, 6 manto que 
resguardaria a meus pequeninos do frio 
final da vidas.. 

E agóra senhor juiz, agóra que de- 
veis julgar-me como assassina de meus 
filhos, escutae bem e depois condem- 
nai-me á ultima pena. 

— Quem entre todas as mães não 
prefere para seus filhos a morte antes 
que a fome? Quem entre todas ellas 
poderia friamente ver seus filhos alimen- 
tarem-se com pão c ag 
mezes? Quem? 

Quem nesse caso mata, quem nesse 
caso assassina, quem nesse caso estran- 
gula, escutae bem: não é a mãe; É à 
sociedade! 

Senhor juiz: 


, 


ua, durante dois 


condemnai-me á pena 
capital, porém recordai-vos que « cstran- 
guladora de meus filhos é a sociedade! 

PascuaL GUAGLIANONE. 


(Tra 1. do « Almanaque dela t) :eslione Sociale, ») 





dipido 
Telegrammas chegados ultimamente 
de Bruxellas (Belgica) dizem-nos ter 


16 annos e chamar-se João Baptista 
Sipido o joven operario que tentou 


eliminar de entre os humanos o refinado 
e carnivoro tigre Principe de Galles 

Os mesmos telegrammas dizem ser 
elle um anarchista; seja ou não, nós di- 
remos simplesmente: castigo aos gran- 
des assassinos! 

Esse Principe, como todos os 
nos da terra, é o responsavel moral por 
milhares de homens que estão sendo 
trucidados barbaramente nos sertões do 
Sul da Africa. Elle personifica pois, o 
que ha de mais selvagem, cruel e deshu- 
mano. 


tyran- 


————— tata 


À'S MULHERES 


(CONCLUSÃO ) 


Minhas irmãs; appello para as jovens 
que, como eu, sentem ainda bater-lhes 
no coração aquelle sentimento delicado 
e sublime, da crença, da phantasia, do 
bem — o amor. Para vós cujos pensa- 
mentos são innocentes, generosos, re- 
pletos de bondade. Das velhas; das nos- 
sas boas mães, não ha que exigir nem 
esperar, sinão o seu amor e o seu ca- 
rinho: cançadas de sofrer, desilludidas 
em mil desastres, atrophiadas pelos des- 
humanos preconceitos de todas as reli- 
giões, só nos mandam oppôr á injustiça 
e á infamia, ao soffrimento e á dôr, a 
resignação de martyr para alcançarmos 
a graça de. . Don Fuan!... 


Camaradas: reunamos os nossos es- 
forços para partir o jugo que nos pren- 
de. Emancipemo-nos da tutela do ho- 
mem para podermos amar e ser amadas, 
afim de não sermos uma simples mer- 
cadoria, um instrumento de ambições 
e caprichos de mercenarios agiotas para 
quem o dinheiro é tudo. Nós temos 
direito á vida! — á liberdade ! 

N' uma serie de artigos procurarei 
desenvolve, o mais guccinto possivel, o 
papel asqueroso que estamos condem- 
nados a representar. Isto cu resumirci 
nas theses seguintes: «Objecto de luxo», 
«Machina de carne» e «Be: sta sensu: pe 
nas quas vejo o cor ollêrio de injustiças 
de que somos victimas. 


Branca NERY. 


OS : PROTLCTORES ,, 


Tal como se vive hoje, a familia tra- 
balhadora, a massa enorme dos desher- 
dados, é um extenso mercado onde se 
negocia com todas as forças vivas do 
ser humano. E como todo o mercado 
soffre as oscilações da offerta e da 
procura, a vida do homem trabalhador 
é considerada um bosque, ou uma mina, 
e como tal explorada, 


| 


A- classe dos chapeleiros encontra-se 
nº uma crise onde está condemnada a 
desapparecer; vemos que dia a dia os 
nossos companheiros são despedidos 
das fabricas, indo engrossar o exercito 
dos desoceupados. 

A'lérta companheiros! E” chegada a 
hora de fazermos valer a nossa dignida- 
de, não consentindo que os nossos com- 
panheiros sejam substituidos por cre- 
anças ou ganhadores; que a falta de 
trabalho os lance ás portas das fabricas, 
ofierecendo seus serviços; fazendo assim 
competencia aos outrós trabalhadores. 

O fabricante, com as machinas dia a 
dia mais aperfeiçoadas, aproveita-se, e 
lança os officiaes á rua, substituindo-os 


- por individuos inexperientes. 


Agóra é chegada a hora em que o 
Club Protector dos chapcleiros deve 
mostrar onde estão aquelles sãos prin- 
cípios com os quaes foi creado. 

E' que o « Club » hoje é uma Ásso- 
ciação Beneficente, que dá 308000 reis 
aos seus associados quando estão mor- 
tos!!! 

Mystificadores! Não vêdes como 
nossos patrões estão degradando* os 
officiaes chapeleiros? 

Onde estão aquelles Estatutos — « pro- 
curar melhorar as condicções da Arte» e 


outras patacadas?!... Agóra compre- 
hendo: E" que a vossa ignorancia, im- 


becilidade e convardia, vos faz temer 
serdes despedidos e ficar um dia sem 
pão, caso cumpraes o vosso dever, 
abrindo lucta franca contra os nossos 
carrascos, em beneficio c- melhoria da 
nossa miseravel condição. Mas si assim 
é, porque conservaes então essa ironi- 
ca palavra de « Protector », se não 
tendes energia para a fazer valer e im- 
pôr os vossos dircitos?!... Porque ?.... 


E ompa nhei ros sinceros: se aspiracs 


' 1 1 e o! - 
a uma vida m ais satisfa Ito ria deixae os 


| foi rços dé em 


nejicencias, porque isso 
de neda nos vale; todos os nossos es- 
volver-se a um ponto: á 
Questão Social: porque, resolvido esse 
problema, não haverá mais escravos. Sa- 
beis muito bem que dentro de cada fa- 
brica se ergue um 1 Pastilha, chegando- 
seaté a p TOA ibir de fumar !! Cumulo da 
oppres Trabalha-se dentro de casas 
que para ch biqueiro de porcos não ser- 
viriam, observado o regulamento da hy- 
giene, como seja a secção de fula na 
fabrica de chapéus Costa Braga, onde 
se trabalha de dia com o gaz aceso, 
respirando-se uma atmosphera pestilen- 

Outras miserias guardo para vos 
mostrar em outra occasião, senhores 
Administradores do CLUB. Olhae para 
esse negro quadro e procurae o me- 
lhoramento da classe, como dizem os 
vosso Estatutos, e não deixeis substituir 





DRE cor soendites e ianbidoçes DE cntiandas CAS E Ra RUE por aprendizes e ganhadores, 
porque a UNIÃO E' A FORÇA! 


SARMENTO. 
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NOTA. — O camarada, auelor desde artigo, refere-se 
acreanças e ga nhadores, devido a estar isto espli- 
cito nos estatutos da referida Sociedade, Mas como não 
esclareceu sulliciontemente esse ponto,nós ao ipressano- 
nos a desfazer qualquer duvida que sobre elle possa 
recahir: E-uos indiferente que sejam ercanças ou pro- 
fanas à arte; porque todos têm direito tl vida e uns não 
são inferiores aos outios. — REDACÇÃO. 
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O despotismo ignominioso e revoltan- 
te que os scelerados exploradores da 
Fabrica Manufactora Fluminense têm 
posto em execução contra os infelizes 
operarios, é de um refinamento atroz. 
Vejam os leitores resumidamente o que 
aqui se está passando : 

A Administração da Fabrica mantém 
á sua disposição, n' uma das suas casas, 
um destacamento policial para dar exe- 
cução a todas as suas brutalidades e 
injustiças, mandando prender operarios 
pela mais simples e justa reclamação 
que façam e conservando-os no xadrez 
por simples futilidades. 

Um verdadeiro attentado contra a vi- 
da do trabalhador é obrigarem homens, 
mulheres e creanças a trabalhar em ver- 
dadeiras enxovias desde as 4 horas da 
tarde á 1 1/2 da madrugada. 

O rei pequeno daquelle logar, é o 
subdelegado. Este degenerado abutre 
dá-se á mania de prender gente a torto 
e a direito quando se embriaga, sendo 
este o seu estado normal. Os desgraça- 
dos trabalhadores no carvão da E. F. 
Leopoldina são os que mais soffremasua 
sanha perversa, sendo constantemente 
presos. O mais interessante é que o 
delegado obriga-os a trabalhar em seu 
proveito, durante os dias que entende e 
sem lhes dar que comer. 

Companheiro: das feis e auctoridades, 
é só isto que podeis esperar. Elles não 
têm culpa: a culpã é toda vossa em os 
tolerardes. Unamo-nos, e assim seremos 
a força para sacudir esta canalha que 
hos amesquinha e mata. 
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Cuba 


Diz o nosso collega Nucvo Ideal, de 
Habana, que n' uma série de conferen- 
cias sociologicas que o nosso Goias 
nheiro Henrique Malatesta alli foi dar, 
lhe foi prohibido pelo governo, de pro- 
nunciar a palavra anarchia e por fim 
lhe foi prohibido fallar completamente. 

Ahi está o que vale a lei da liber- 
dade de pensamento na tiberal Norte- 
America. 


É 
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Cubanos: para que serviu a revolu- 
ção? 

Convençam-se: a auctoridade é a ne- 
gação da liberdade ! 
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PELA VERDADE 


Telegramimas chegados estes dias da 
Italia e “publicado pela imprensa merce- 
naria, dizem ter sido «descoberto» pelos 
scelerados que roubam o povo italiano, 
uma conspiração anarchista internacio- 

nal, tendo como cabeça o nosso cama- 
rada Henrique Malatesta, para elimi- 
nar alguns chefes de quadrilhas das di- 
versas potencias. 

Pois bem; nós appressamo-nos a de- 
clarar, pela verdade e sob os nossos 
principios anarchistas ser absolutamente 
falso tal boato, sendo unicamente um 
pretexto da canalha governativa para 
perseguir os libertarios. 

Olhem, srs. burguezes: com todas as 
vossas perseguições e calumnias, sabeis 
o que estaes preparando? —E'o trium- 
pho da Revolução Social! - 
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frupo é Ea à 


Acaba de organisar-se em Madureira, 
por alguns companheiros chegados ul- 
timamente de Hespanha, um novo grupo 
de propaganda anárchica. 

Pédem, especialmente á imprensa 
espanhóla, que lhes enviêm alguns ex- 
emplares de suas edições, no sentido 
de melhor desenvolverem a sua inicia- 
tiva. 


Direcção : Arthur Thomaz — Rua 
Marechal Rangel n. 41 —- Madureira, 
Rio de Janeiro EO 

0 de Março 


Para commemorar a Communa de 
Paris realisou-se nesta data, á rua Silva 
Jardim, a annunciada sessão. 

A's 2 horas da tarde uzaram da pa- 
lavra o Dr. Medicis Dilotti e um nosso 
companheiro de redacção. A's 7 da 
noite, perante um audictorio superior a 
200 pessoas, fallou brilhantemente, em 
italiano, o Dr. Dilotti, historiando os 
successos da communa, e em seguida o 
Dr. Evaristo de Moraes que, com sua 
voz fluente e clara, referiu-se ao pre- 
conceito patriotico, demonstrando a sua 
obra nefasta atravez da historia, como 
sendo um meio artificial de que se ser- 
vem todos os governos para opprimir e 
explorar o povo. Foi com bastante 
agrado que vimos em seu brilhante dis- 
curso sy mpathia e tendencias para os 
nossos principios libertarios, e, confia- 
dos na evolução constante dos homens 
sinceros e illustrados, esperamos ter em 
breve ao nosso lado um decidido e 


consciente batalhador. Uzaram mais da 
palavra varios companheiros; terminan- 
do-se com enthusiasticos vivas e 
geral satisfação, sem se ter dado inci- 
dente algum desagradavel, 


Nota. — Por motivos particulares 
não se pôde effectuar a reunião annun- 
ciada da rua da Alfandega, Sociedade 
dos E. de Padaria. Não podemos deixar 
de lamentar que esta Sociedade, basea- 
da em principios tão elevados, tenha 
ido juntar-se ao rotinarismo dczxefi- 
conte, verdadeira retrogradação, 
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BIBLIOGRAPHIA 


Recebemos: 


O Grito do Povo, semanario socialista 
revolucionario, ex-Z! Grito del Pueblo. 
— Este nosso collega de S. Paulo co- 
meçou desde o dia 18 de março a ser 
publicado semanalmente, em portuguez, 
espanhól e italiano. 


No seu corpo de redacção figuram, 
entre outros nomes distinctos, os dos 
nossos conhecidos camaradas Estevam 
Estrella e Benjamin Mota. 


E' digno de ser auxiliado por todos 
os companheiros. O preço de assigna- 
tura é o seguinte: trimestre 5$; semes- 
tre 8$; anno 148. Póde adquirir-se tame 
bem, por subscripção voluntaria. 

Sua direcção é: Avenida da Inten- 
dencia n. 14 — S. Paulo. 

Saudamos o collega na sua nova fase! 
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